
Sr. Diretor do Departamento Geral de OperaçSes-DGG.

benhor Diretor,

Levo ao conhecimento de V.Sã. do fato ocorrido / 

no Hospital do índio nos dias 16, 17 e IP de junho do corrente ano, em 

que fui agredida física e moralmente, pelo 3r. Sargento CHAGAS do Aerc. 

drómo Base da FAB, na Ilha do Bananal-Santa Izaoel do Horro.

0 referido cidadão uenetrou nos dias referidos/ 

nas dependencias do Hospin em trages sumários C calçao de banho e sem 

camisa ).

Me encontrava sentada nos bancos do alpendre dc 

Hospin, converssando com o ateràente de plantão -r. Andeu^uala Karajá, 

quando cherou o Sr. Sargento CHAGAS, sentou-se e ficou c.;r.versando, d& 

pois fui jantar com os atendentes Neusa Urbieta Carvalho ó Andeusuala/ 

Karajá e o ->r. -»argento Chagas nos acompanhou quando sai c.o refeitório 

do Hospin o Sardento me seguiu e chegando na entrada do :'o spit.il o r£ 

ferido Sardento me segurou pelo punho do braço direito, reagi dizendo/
A

que nada queria com ele e que o mesmo se retirasse co ospital,
T ̂ I  ̂ -j-

f as antes convidou-me para ir cor ele c e  Jeepp

até ao Hotel Alvoradinha, recusei e fui imediatamente par o referido/
\

Hotel na Rural rio Hospin, dirigida pelo indio Karovina, n: minha comp^. 

nhia e ’+-iv ’ atendente eusa Urbieta Carvalho.

Chegando ao Hotel procurei o Sr. Diretor do 

PQARA, Tim ae relatar o ocorrido, recebi do Sr. Diretor todo apoio, / 

para que eu mdesse voltar para o Hospital.

Dia 17 ( segunda feira ) quando me encc :• iva 

na Farm cia do Hospital juntamente com o Sr. José Bei chefe frente de 

Atração Avá-Canoeiros itendente Heusa Urbieta Carvalho e o piloto do 

aviao qre conduzia o >. José Bel. Fui surpreendida novamonte com 

presença do Sr. Sir; en to CTÀGA3 que penetrou na Farvaacia em trages su 

mários ( calção do banho, sem camisa ) permanecendo na Farmácia até / 

nossa retirada do lo cri e me chamando de minha no'.'a.

o m o m e n t o  que entrnv . r.: c~



atondmte '-•ou.-',a, • f\m do verificar sinais vitais ( pressão arterial, te& 

Por-»tm*:i, nu 3 ',o o respiração ) aos pacientes trazidos pelo 3r. José Boi 

fui ne."'ui.ti:. pelo cidadao 3r. 3nrrronto CHAGAS. Saindo da enformaria me dj> 

rigi ao -'osko de Enfermarem, para preparar soro e instalar nos índios, / 

trazidos pelo José Bei. guando saía do posto do Enfermagem para buscar /
A

eouipos para instalar o soro, fui novamente atacada pelo Sr. Sargento / 

CHAGAS que puchou meus cabelos, me reclinando para trás, reagi energica­

mente pedindo que soltasse meus cabeias mesmo assim houve insistência do 

Sr. CHAGAS que me convidou para falar com ele. Neguei dizendo que tinha 

trabalho a fazer, e os doentes para atender, e solicitei sua retirada / 

imediata do Hospin tendo o mesmo atendido minha ordem.

Dia 18 ( terça-feira ) me encontrava no refeitório do 

Hospin, jantando com os atendentes ( Kumarira e Neusa ) fui informada p£ 

lo 3re Edson, ajudante de cozinha do Hospin, que o dito cidadão estava /
A A j

percorrendo todas as denendencias do Hospin, novamente em trages sumári­

os ( calção de banho, sem camisa ), a minha procura, indagando do Sr. / 

Edson onde eu estava. Nesse momento o Sr. Sargento CHAGAS foi advertido 

por Edson, que o convidou a se retirar do Hospital, dizendo que eu nao / 

estava naquele momento ( isto para me defender pois eu estava no refeltjá 

rio ) e que nao era permitido entrar no Hospital em trages sumários, o 

cidadão r«tirou-se do Hospital diri{?indo-se ao destacamento da FAB, a
A

qual ele pertence, entrou em um Jeepp da FAB e dirigiu-se ao Hotel Alvo­

radinha para falar com Sr. Gilvan, Diretor do PQARA, no Hotel foi fazer/ 

queixa dizendo que foi barrado por um faxineiro que não tinha permitido-7 

seu inrresso no 7Tospital0 Sr. Gilvan indagou do Sr. Sargento CHAGAS se -
A A
ele tinha ido ao TTospital naqueles trages, ele afirmou que sim, tendo o 

Sr. Gilvan dito que "aquilo" não era trage para entrar em um Hospital, /
A

ainda afirmando que ele como Diretor do Parque para entrar no Hospital - 

tirava o chapeu e que lá era lugar de respeito e que não permitia tais 

abusos. Alegou o cidadão que estava em uma Ilha portanto podia andar com 

aquela roupa, porem o Diretor replicou que era uma Ilha onde morava far.j. 

lias e que merece tcdc respeito. 0 Sr. Sargento Cl AG a 3 nada contou ao SH. 

Diretor do PQARA sobre suas idas ao Hospital, e os fatos ocorridos, já 

mencionados.

Sr. diretor, diante do acima exoosto, levo a consid£ 

ração de V. 3a. os fatos ocorridos e narrados por mim, solicitando provi
A ^

dencias no sentido de que tais fatos nao mais se repitam e que sejam to­

madas medidas no sentido de moralizar esta unidade da FU.w.í, sem o que 

não poderá o orrão contar com elementos (moças) para trabaü ar ali, ser. 

que tenha serios problemas a enfrentar, o que não ofereça condicões s 

rurança, dada a maneira como o cidadão Sr. Sardento CT V' A3 proced ‘



•* -v 1>Sí,HVI/ f ò /6

respeito, bem c o m o  todos os seus funcionários.

/ Esperando contar com vossa colaboração, rei

tero a V 03^. meu protesto de estima e distinta consideração.

Atenciosamente,

TlãrÍa~13oÍange de í^oüza^^íoud im 
( Enfermeira )



O

OFÍCIO N<? n05/PRES~C0NFIDENCIAL Brasilia, 09 de julho de 1974.

Senhor Comandante,

Em anexo, apraz-me encaminhar a V.Exa. expediente recebido de 

servidora ua FUNAI lotada no Hospital do índio (Ilha do Bananal), versando sobre 

a condução incompatível do Sargento CHAGAS, lotado no Aeródromo Base daquela ilha,

Tal conduta, mantida não so no interior do Hospital, como com 

reíação ã nossa servidora, está em desacordo com o comportamento exemplar que os 

demais elementos da FAB vem mantendo em ãreas indígenas.

Ao levar ao conhecimento de V.Exa. os fatos que ver ocorrendo, 

o iazemos na certeza de que o 69 Comando Aèreo envidará todo o empenho no senti­

do de que a imagem de nossa gloriosa Força Aêrea não venha a ser empanada pela 

conduta de um seu componente.

Aproveito a oportunidade para reiterar a V.Exa. protestes de 

elevada estima e consideração.

IS Mi

O OR IGINAL FOI

tyíWò éUlfe:?!

Sp- ^ r « heN i :

A

A Sua Excelência o Senhor

Major Brigadeiro .Joss Maria F.Ccutinho Marques

DD. Comandante do 69 Comando Aéreo Regional

Ministério da Aeronáutica

N E S T A

IAO/ammrs.
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M A R  64 H C Z  68

B r a s í l i a - D F ,  em 2 0  a g o s to  de 1 9 7 4 .

D o : C h e fe  do S e r v iç o  R e g io n a l de P ro te ç ã o  
ao  Voo de B r a s í l i a .

A o : Exmo S r  P r e s id e n te  da F u n d a çã o  N a c io ­

n a l  do  í n d i o  -  F U N A I.

A s s u n to :  O c o r r ê n c ia  na I l h a  do B a n a n a l.

R e f e r ê n c ia :  O f í c io  n0 005/PR ES -  C o n f id e n  

c i a i  -  da F U N A I.

I  -  Em a te n ç a o  ao  O f í c io  005 /P R E S , d e s s a  

F u n d a ç ã o , q ue  e n c a m in h a  r e l a t o  de in c id e n t e  o c o r r id o  no H o s p i t a l  do í n d i o  ' 
da  I l h a  do B a n a n a l,  e n v o lv e n d o  um m i l i t a r  s u b o rd in a d o  a  e s s a  C h e f ia ,  co m u n i 

c o  a  V . Ex9 que  oram  to m a d a s  a s  p r o v id ê n c ia s  d i s c i p l i n a r e s  a d e q u a d a s , a pó s  
a  d e v id a  a p u ra ç ã o  dos f a t o s ,  f e i t a  em s in d i c â n c ia  r e g u la rm e n te  in s t a u r a d a .

I I  -  O u t r o s s im ,  a p ra z -m e  in f o r m a r  a  V .E x ? . 

q ue  o O f i c i a l  e n c a r re g a d o  de a p u ra r  a  o c o r r ê n c ia ,  em v i s i t a  à  I l h a  do B ana­

n a l ,  in fo r m o u  a  e s t a  C h e f ia  que  c o n t in u a  n o rm a l o r e la c io n a m e n to  e n t r e  o s  '  
s e r v id o r e s  d e s s a  F u n d a çã o  e o s  m i l i t a r e s  da  F o rç a  A e re a  B r a s i l e i r a ,  lo t a d o s  

n a q u e le  A e ro d ro m o  B a s e .
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RELATÓRIO DA ENF. MARIA SOLANGE DE SOUZA GONDIM
HOSPIN-PQARA

ASI/FUNAI 

X X X X X

CENTRO-OESTE 

NlO HOUVE

DGO/FUNAI

INEXISTE

060-FUNAI
Loc- Sigiioso

WOTCCOfeO

1. A Diretoria de Eletrônica e Proteção ao Voo do Ministério da 

Aeronáutica, através do Serviço Regional de Proteção ao Voo de 

Brasília, dirigiu Ofício ao Sr. Presidente da FUNAI comunicando 

que, após sindicância regularmente instaurada, foram tomadas to 

das as providências disciplinares adequadas, quanto ao fato o- 

corrido no HOSPIN-PQARA no mês de junho último, envolvendo a E cl

' fermeira MARIA SOLANGE DE SOUZA GONDIM e o Sargento CHAGAS do 

Aeródromo Base naquela Ilha.
/V

2. O Oficial encarregado de apurar as ocorrências, informou ao 

referido Serviço Regional de Proteção ao Voo de Brasília que o 

relacionamento entre os servidores desta Fundação e os militares

da Força Aerea Brasileira, naquela área, continua normal.
7
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